
LÍNGUA PORTUGUESA
ACENTUAÇÃO
USO DOS PORQUÊS 

POR QUE

!EQUIVALE A “POR QUAL RAZÃO”, “POR QUAL MOTIVO”,
“PELA QUAL”,”PELOS QUAIS”
EX - POR QUE VOCÊ QUER SER APROVADO NO CONCURSO DA PF?

EX - ESTAS SÃO AS RAZÕES POR QUE ESTUDO BASTANTE

POR QUÊ 
!É UTILIZADO NO FINAIS DE FRASES, ANTES DE PONTO
FINAL,DE INTERROGAÇÃO, DE EXCLAMAÇÃO OU DE RETICÊNCIAS 

EX - ESTUDO BASTANTE PARA SER APROVADO. SABE POR QUÊ? 

EX - O CONTRATO NÃO FOI ASSINADO. POR QUÊ?

PORQUE

!CORRESPONDE A UMA EXPLICAÇÃO OU UMA CAUSA
(POIS,JÁ QUE,UMA VEZ QUE,PORQUANTO..)

EX - COMPREI ESTE COMPUTADOR PORQUE É MAIS BARATO 

EX - ESTUDO PORQUE EU QUERO PASSAR

(PERGUNTA)

(FIM DE FRASE)

(RESPOSTA)

PORQUÊ 
(SUBSTANTIVO)

!EQUIVALE A UM SUBSTANTIVO(É ANTECEDIDO DE UM
- TEM SIGNIFICADO DE “MOTIVO”, “RAZÃO”DETERMINANTE)

EX - NÃO SEI O PORQUÊ DESSA ESCOLHA 

EX - EU SEI O PORQUÊ DA SUA DEDICAÇÃO 

:
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LÍNGUA PORTUGUESA
SINTAXE

ADJUNTO ADNOMINAL x COMPLEMENTO NOMINAL 

ADJUNTO ADNOMINAL COMPLEMENTO NOMINAL 
SE LIGA A: 
✔SUBSTANTIVOS ABSTRATOS
✔ADJETIVOS
✔ADVÉRBIOS

SOMENTE SE LIGA A: 
✔SUBSTANTIVOS CONCRETOS
E ABSTRATOS

É NECESSARIAMENTE 
PREPOSICIONADO

PODE SER OU NÃO 
PREPOSICIONADO 

PRINCIPAL PEGADINHA DE PROVA PARA CONFUNDIR OS DOIS: 
NO CASO DE SUBSTANTIVO ABSTRATO COM TERMO PREPOSICIONADO “DE”. 

NESSE CASO, VEJA COMO DISTINGUIR:

🔹TERMO PREPOSICIONADO 
TEM SENTIDO AGENTE:  

SERÁ ADJUNTO ADNOMINAL 

♦TERMO PREPOSICIONADO
TEM SENTIDO PACIENTE:

SERÁ COMPLEMENTO NOMINAL

🔹SUBSTITUÍVEL POR UMA PALAVRA 
ÚNICA (UM ADJETIVO EQUIVALENTE)

♦NÃO É SUBSTITUÍVEL POR UMA PALAVRA
ÚNICA (ADJETIVO EQUIVALENTE)

🔹PODE INDICAR POSSE ♦NÃO PODE INDICAR POSSE

EX: O CONSUMO DOS 
BRASILEIROS (OS BRASILEIROS 

CONSOMEM - AGENTE)

EX: O CONSUMO DE PÃO (O PÃO 
É CONSUMIDO - PACIENTE)

.
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LÍNGUA PORTUGUESA

DICA - REESCRITA DE FRASES

EXPRESSÕES PROBLEMÁTICAS 

AO INVÉS DE 

EM VEZ DE 

X SIGNIFICA - IDEIAS CONTRÁRIAS,
OPOSIÇÃO,“AO CONTRÁRIO DE”

EX: AO INVÉS DE DESCER,SUBIU

SOMENTE PODE SER USADO 
NO SENTIDO DE OPOSIÇÃO 

EM GERAL, USADO COM SIGNIFICADO 
DE “NO LUGAR DE”

MAIS ABRANGENTE - ALÉM DE SER USADO 
PARA IDEIAS DIFERENTES, PODE SER USADO 

TAMBÉM PARA IDEIAS CONTRÁRIAS

(NA DÚVIDA, OPTE 
SEMPRE POR ELA)

EM VEZ DE TELEFONAR PARA O MEU AMIGO, 
IREI MANDAR UMA MENSAGEM PARA ELE
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LÍNGUA PORTUGUESA
VERBOS

CONVERSÃO DA VOZ ATIVA PARA A VOZ PASSIVA 

CONVERSÃO DA VOZ ATIVA NA VOZ PASSIVA ANALÍTICA

!O SUJEITO SE TRANSFORMA EM AGENTE DA PASSIVA
!O OBJETO DIRETO SE TRANSFORMA NO SUJEITO DA PASSIVA
!O VERBO TRANSITIVO SE TRANSFORMA EM LOCUÇÃO VERBAL

EXEMPLO:
O TREINADOR ALTEROU O HORÁRIO DO JOGO 

!O SUJEITO (O TREINADOR) PASSA PARA AGENTE DA PASSIVA (PELO
TREINADOR)
!O OBJETO DIRETO PASSA PARA SUJEITO DA PASSIVA (O HORÁRIO DO
JOGO)
!O VERBO TRANSITIVO (ALTEROU) PASSA PARA LOCUÇÃO VERBAL (FOI
ALTERADO)

O HORÁRIO DO JOGO FOI ALTERADO PELO TREINADOR

SUJEITO OBJETO DIRETO

SUJEITO PACIENTE AGENTE DA PASSIVA (SER + PARTICÍPIO)
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LÍNGUA PORTUGUESA  

DICA - TIPOLOGIA TEXTUAL

DISSERTAÇÃO 

!É A TIPOLOGIA TEXTUAL QUE TEM COMO FOCO ANALISAR, 
EXPOR, OU DEFENDER UMA TESE SOBRE UM ASSUNTO 

CARACTERÍSTICAS
OBJETIVIDADE

IMPESSOALIDADE

COSTUMA-SE 
DIVIDIR EM

INTRODUÇÃO 

DESENVOLVIMENTO

CONCLUSÃO 

TIPOS DE 
DISSERTAÇÃO 

EXPOSITIVA 

ARGUMENTATIVA

EXPÕEM-SE IDEIAS 
SOBRE UM ASSUNTO

SEM OBJETIVO DE FAZER COM QUE 
O LEITOR CONCORDE COM ELAS

OBJETIVA CONVENCER O 
LEITOR A CONCORDAR 
COM A IDEIA EXPOSTA
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PROPOSIÇÕES
NEGAÇÃO DE PROPOSIÇÃO COMPOSTAS

RACIOCÍNIO LÓGICO MATEMÁTICO 
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PROPOSIÇÕES

CONDICIONAL - PARTE 1 

🔥É A MAIS 
COBRADA EM 
PROVAS🔥

RACIOCÍNIO LÓGICO-QUANTITATIVO 
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RACIOCÍNIO LÓGICO
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RACIOCÍNIO LÓGICO-MATEMÁTICO
REGRA DE TRÊS

REGRA DE TRÊS COMPOSTA 
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RACIOCÍNIO LÓGICO-MATEMÁTICO
ORIENTAÇÃO TEMPORAL
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INFORMÁTICA
LIBREOFFICE - CALC

OPERADORES 

ADIÇÃO (+) 
SUBTRAÇÃO/NEGAÇÃO (-) 
MULTIPLICAÇÃO (*)

ARITMÉTICOS 
DIVISÃO (/) 
PORCENTAGEM (%) 
EXPONENCIAÇÃO (^)

COMPARATIVOS
= IGUAL A 
> MAIOR QUE
< MENOR QUE

>= MAIOR OU IGUAL A 
<= MENOR OU IGUAL A  
<> DIFERENTE DE 

1 OPERADORES DE REFERÊNCIA  
2 NEGAÇÃO  
3 PORCENTAGEM  
4 EXPONENCIAÇÃO/RADICIAÇÃO

PRECEDÊNCIA DE 
OPERADORES 

5 MULTIPLICAÇÃO E DIVISÃO  
6 ADIÇÃO E SUBTRAÇÃO  
7 CONCATENAÇÃO DE TEXTO (&)  
8 COMPARAÇÃO 

DE CONCATENAÇÃO 
DE TEXTOS

(&) - LIGA DOIS VALORES E PRODUZ 
UM VALOR DE TEXTO CONTÍNUO

OPERADOR DE INTERVALO (ATÉ)DE 
REFERÊNCIA OPERADOR DE UNIÃO (E) 

:

;
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INFORMÁTICA

MICROSOFT WORD
GUIA PÁGINA INICIAL

FONTE

FONTE

TAMANHO 
DA FONTE

AUMENTAR TAMANHO DA FONTE

DIMINUIR TAMANHO DA FONTE 

LIMPAR TODA A 
FORMATAÇÃO 

MAIÚSCULAS E 
MINÚSCULAS 

COR DA FONTE 

COR DO REALCE DO TEXTO

EFEITOS DE TEXTO E TIPOGRAFIA

SOBRESCRITO

SUBESCRITO

TACHADO

NEGRITO

ITÁLICO 

SUBLINHADO
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INFORMÁTICA
WINDOWS

BOTÕES DE 
NAVEGAÇÃO 

PAINEL DE 
NAVEGAÇÃO 

BARRA DE 
ENDEREÇOS 

BARRA DE 
TÍTULOS 

PAINEL DE 
VISUALIZAÇÃO 

PAINEL DE 
DETALHES 

CAIXA DE 
PESQUISA

FAIXA DE OPÇÕES 

ALTERNAR ENTRE 
JANELAS 

COM CAIXA 
DE DIÁLOGO 

SEM CAIXA 
DE DIÁLOGO ALT + ESC

ALT + TAB

JANELAS
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INFORMÁTICA
REDE DE COMPUTADORES

TIPOS DE REDE - QUANTO À TOPOLOGIA/LAYOUT

ESTRELA (STAR)

!AS ESTAÇÕES ESTÃO LIGADAS A UM NÓ CENTRAL CONTROLADOR,PELO  
QUAL PASSAM TODAS AS MENSAGENS.

!NÃO HÁ TRÁFEGO DIRETO ENTRE OS DISPOSITIVOS 

!O ENLACE ENTRE AS ESTAÇÕES E O NÓ CENTRAL É PONTO-A-PONTO 

!VANTAGENS: 
✔MAIOR TOLERÂNCIA A FALHAS - O DEFEITO NA ESTAÇÃO NÃO AFETA 
O RESTANTE DA REDE  
✔FACILIDADE PARA IDENTIFICAR/ISOLAR AS FALHAS 
✔FÁCIL ADICIONAR ESTAÇÕES 
!DESVANTAGENS: 
✔SE O DISPOSITIVO CENTRAL FALHAR,TODA A REDE SERÁ PREJUDICADA  
✔INSTALAÇÃO MAIS CARA,POIS REQUER MAIS CABOS

🔥É A MAIS COBRADA🔥
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INFORMÁTICA
SEGURANÇA DA INFORMAÇÃO 

FUNCIONAMENTO DA ASSINATURA DIGITAL 

+

MENSAGEM 

1. SARAH POSSUI UMA 
MENSAGEM SEM CRIPTOGRAFIA

(XXXX) 
(XXXX)

HASH (RESUMO)

2. GERA UM HASH 
DESSA MENSAGEM 3. CRIPTOGRAFA O HASH 

COM SUA CHAVE PRIVADA 

(XXXX) 
(XXXX)

(HASH 
CRIPTOGRAFADO)

,

,
4. SARAH ENVIA PARA LUIZ A 
MENSAGEM ORIGINAL E O HASH

MENSAGEM

+ (XXXX) 
(XXXX)

(HASH 
CRIPTOGRAFADO)

5.LUIZ GERA UM HASH DA MENSAGEM 
ORIGINAL E OBTÉM UM RESULTADO 

(XXXX) 
(XXXX)

6.DEPOIS DESCRIPTOGRAFA O HASH DA MENSAGEM COM A 
CHAVE PÚBLICA DE SARAH E OBTÉM OUTRO RESULTADO 

COMPARA OS RESULTADOS 
E SE FOREM IGUAIS: 

CONFIRMA QUE A 
MENSAGEM È 

AUTÊNTICA,ÍNTEGRA 
 E IRREFUTÁVEL RESULTADO

RESULTADO

🚨OBSERVAÇÃO🚨 
NÃO GARANTE 

CONFIDENCIALIDADE  
(NÃO CRIPTOGRAFA O 

CONTEÚDO DA MENSAGEM)

.

.

.
.

.
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HISTÓRIA DE
MATO GROSSO
PERÍODO REPUBLICANO

VISÃO GERAL

LINHA DO TEMPO

👉
1889-1930: PRIMEIRA REPÚBLICA - CORONELISMO, USINAS DE AÇÚCAR, ERVA-MATE,
BORRACHA E GADO

👉
1906: LUTA ARMADA DERRUBA O GOVERNADOR ANTÔNIO PAES DE BARROS (TOTÓ PAES),
QUE É MORTO

👉 1907-1915: COMISSÃO RONDON INSTALA LINHAS TELEGRÁFICAS E EXPLORA O NOROESTE

👉
1914: A ESTRADA DE FERRO NOROESTE DO BRASIL CHEGA AO SUL DO ESTADO (BAURU →
PORTO ESPERANÇA)

👉
1930-1945: ERA VARGAS - INTERVENTORES, MARCHA PARA O OESTE E OBRAS EM
CUIABÁ

👉
1943: CRIAÇÃO DOS TERRITÓRIOS DE PONTA PORÃ E DO GUAPORÉ E DA COLÔNIA
AGRÍCOLA DE DOURADOS

👉
1970-1980: COLONIZAÇÃO DO NORTE (BR-163, BR-364) E EXPANSÃO DA FRONTEIRA
AGRÍCOLA

👉
11/10/1977: DIVISÃO DO ESTADO (LEI COMPLEMENTAR Nº 31) - CRIAÇÃO DE MATO
GROSSO DO SUL (INSTALADO EM 1979)

👉
ATUALIDADE: MATO GROSSO É O MAIOR PRODUTOR AGROPECUÁRIO DO BRASIL (SOJA,
MILHO, ALGODÃO E GADO)

EIXOS DO PERÍODO: CORONELISMO → INTEGRAÇÃO NACIONAL (VARGAS) → COLONIZAÇÃO E
CONFLITOS DE TERRA → AGRONEGÓCIO E DESAFIOS AMBIENTAIS

CÂMARA DE CUIABÁ
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HISTÓRIA DE
MATO GROSSO
PERÍODO REPUBLICANO

1. O CORONELISMO EM MATO GROSSO

INTERVENÇÕES: A INSTABILIDADE LEVOU A INTERVENÇÕES FEDERAIS E A
GOVERNOS DE CONCILIAÇÃO, COMO O DO BISPO DOM AQUINO CORRÊA (1918-1922)

O QUE É
CORONELISMO

SISTEMA DE PODER LOCAL DOS GRANDES
PROPRIETÁRIOS ("CORONÉIS") NA PRIMEIRA
REPÚBLICA (1889-1930)

VOTO DE CABRESTO (VOTO ABERTO E CONTROLADO),
CURRAIS ELEITORAIS E FRAUDES (ELEIÇÕES "A
BICO DE PENA")

TROCA DE FAVORES COM O GOVERNO ESTADUAL - BASE
DA POLÍTICA DOS GOVERNADORES (CAMPOS SALES)

PARTICULARIDADES
DE MATO GROSSO

DISPUTAS ENTRE OLIGARQUIAS RESOLVIDAS MUITAS
VEZES PELAS ARMAS, COM JAGUNÇOS E
"REVOLUÇÕES"

CORONÉIS LIGADOS ÀS USINAS DE AÇÚCAR, AO GADO
E AO COMÉRCIO

NOMES DE DESTAQUE: GENEROSO PONCE, ANTÔNIO
PAES DE BARROS (TOTÓ PAES) E PEDRO CELESTINO
CORRÊA DA COSTA

RIVALIDADE NORTE (CUIABÁ) X SUL (CAMPO
GRANDE, CORUMBÁ), ORIGEM DO SEPARATISMO SUL-
MATO-GROSSENSE

CÂMARA DE CUIABÁ
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HISTÓRIA DE
MATO GROSSO
PERÍODO REPUBLICANO

6. A DIVISÃO DO ESTADO (1977)

CONSEQUÊNCIA: MATO GROSSO PERDEU A ÁREA MAIS DESENVOLVIDA,
MAS, COM A EXPANSÃO AGRÍCOLA NO NORTE, TORNOU-SE UMA POTÊNCIA

DO AGRONEGÓCIO

COMO
OCORREU

LEI COMPLEMENTAR Nº 31, DE 11/10/1977,
ASSINADA PELO PRESIDENTE ERNESTO
GEISEL

CRIA MATO GROSSO DO SUL, COM CAPITAL
EM CAMPO GRANDE; INSTALADO EM
1º/01/1979

MATO GROSSO MANTÉM CUIABÁ COMO CAPITAL
E A PARTE NORTE DO ANTIGO ESTADO

MOTIVOS

ANTIGO SEPARATISMO DO SUL (DESDE A
PRIMEIRA REPÚBLICA E 1932)

DIFERENÇAS ECONÔMICAS: O SUL, LIGADO A
SÃO PAULO PELA FERROVIA, ERA MAIS
DINÂMICO

INTERESSE DO REGIME MILITAR EM
FACILITAR A ADMINISTRAÇÃO E A OCUPAÇÃO
DE UM TERRITÓRIO MUITO EXTENSO

CÂMARA DE CUIABÁ
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GEOGRAFIA DE
MATO GROSSO

ASPECTOS FÍSICOS, POLÍTICO-ADMINISTRATIVOS E
SOCIOECONÔMICOS

VISÃO GERAL

4. ASPECTOS
FÍSICOS

RELEVO DE PLANALTOS, DEPRESSÕES E
PLANÍCIES (PANTANAL)

CLIMA TROPICAL (SECA NO INVERNO) E
EQUATORIAL NO NORTE; FENÔMENO DA FRIAGEM

3 BACIAS HIDROGRÁFICAS E 3 BIOMAS:
AMAZÔNIA, CERRADO E PANTANAL

5. ASPECTOS
POLÍTICO-

ADMINISTRATIVOS

CAPITAL CUIABÁ (DESDE 1835); 142
MUNICÍPIOS; CONSTITUIÇÃO ESTADUAL DE 1989

5 REGIÕES GEOGRÁFICAS INTERMEDIÁRIAS
(IBGE, 2017); REGIÃO METROPOLITANA DO
VALE DO RIO CUIABÁ

6. ASPECTOS
SOCIOECONÔMICOS

~3,66 MILHÕES DE HABITANTES (CENSO 2022),
POPULAÇÃO MAJORITARIAMENTE URBANA E
MARCADA PELA MIGRAÇÃO

LÍDER NACIONAL EM SOJA, MILHO, ALGODÃO E
REBANHO BOVINO; FORTE AGROINDÚSTRIA

DESAFIOS: LOGÍSTICA, DESIGUALDADE,
QUESTÕES AMBIENTAIS E DEPENDÊNCIA DE
COMMODITIES

CÂMARA DE CUIABÁ
GEOGRAFIA DE MATO GROSSO



GEOGRAFIA DE
MATO GROSSO

ASPECTOS FÍSICOS, POLÍTICO-ADMINISTRATIVOS E
SOCIOECONÔMICOS

4. ASPECTOS FÍSICOS - RELEVO

CLASSIFICAÇÃO: A DIVISÃO EM PLANALTOS, DEPRESSÕES E PLANÍCIES SEGUE A
PROPOSTA DE JURANDYR ROSS (1989), A MAIS USADA EM CONCURSOS

PLANALTOS

PLANALTO E CHAPADA DOS PARECIS (OESTE E
CENTRO-NORTE) - DIVISOR DE ÁGUAS ENTRE AS
BACIAS AMAZÔNICA E PLATINA

PLANALTO E CHAPADA DOS GUIMARÃES (PERTO DE
CUIABÁ) - PAREDÕES DE ARENITO E CACHOEIRAS
(VÉU DE NOIVA)

PLANALTOS DO NORTE (RESIDUAIS DA AMAZÔNIA) E
DO LESTE (TAGUATINGA/RONCADOR)

DEPRESSÕES

DEPRESSÃO CUIABANA - ONDE ESTÃO CUIABÁ E
VÁRZEA GRANDE

DEPRESSÃO DO GUAPORÉ (OESTE) E DEPRESSÃO DO
ARAGUAIA (LESTE)

DEPRESSÃO SUL-AMAZÔNICA (NORTE)

PLANÍCIES

PLANÍCIE DO PANTANAL (SUDOESTE) - ÁREA
BAIXA, PLANA E PERIODICAMENTE INUNDADA

PLANÍCIE DO ARAGUAIA (LESTE), NA DIVISA COM
GOIÁS E TOCANTINS

CÂMARA DE CUIABÁ
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GEOGRAFIA DE
MATO GROSSO

ASPECTOS FÍSICOS, POLÍTICO-ADMINISTRATIVOS E
SOCIOECONÔMICOS

5. ASPECTOS POLÍTICO-ADMINISTRATIVOS - REGIONALIZAÇÃO

PRINCIPAIS CIDADES (POR POPULAÇÃO)

👉
CUIABÁ (CAPITAL) → VÁRZEA GRANDE → RONDONÓPOLIS → SINOP → SORRISO E
TANGARÁ DA SERRA

👉
POLOS REGIONAIS: SINOP (NORTE), RONDONÓPOLIS (SUL), BARRA DO GARÇAS
(LESTE) E CÁCERES (OESTE/FRONTEIRA)

DIVISÃO
REGIONAL DO
IBGE (2017)

5 REGIÕES GEOGRÁFICAS INTERMEDIÁRIAS: CUIABÁ,
CÁCERES, SINOP, BARRA DO GARÇAS E RONDONÓPOLIS

18 REGIÕES GEOGRÁFICAS IMEDIATAS, BASEADAS NA
REDE URBANA E NOS FLUXOS DE BENS E SERVIÇOS

SUBSTITUIU A ANTIGA DIVISÃO EM MESORREGIÕES (5)
E MICRORREGIÕES (22)

REGIÃO
METROPOLITANA
DO VALE DO RIO

CUIABÁ

NÚCLEO: CUIABÁ E VÁRZEA GRANDE (CONURBADAS,
SEPARADAS PELO RIO CUIABÁ)

7 MUNICÍPIOS: CUIABÁ, VÁRZEA GRANDE, NOSSA
SENHORA DO LIVRAMENTO, SANTO ANTÔNIO DE
LEVERGER, ACORIZAL, CHAPADA DOS GUIMARÃES E
CAMPO VERDE (INCLUÍDO PELA LC 796/2024)

CONCENTRA PARCELA EXPRESSIVA DA POPULAÇÃO
URBANA E DOS SERVIÇOS ESPECIALIZADOS; PRINCIPAL
POLO POLÍTICO-ADMINISTRATIVO DO ESTADO
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NOÇÕES DE ÉTICA
E FILOSOFIA

FUNDAMENTOS, FILOSOFIA MORAL E CONSCIÊNCIA CRÍTICA

VISÃO GERAL

1.
FUNDAMENTOS
DA FILOSOFIA

FILOSOFIA = "AMOR À SABEDORIA"; NASCE NA
GRÉCIA (SÉC. VI A.C.) COM A PASSAGEM DO
MITO AO LOGOS

PERÍODOS: ANTIGA, MEDIEVAL, MODERNA E
CONTEMPORÂNEA | ÁREAS: METAFÍSICA,
EPISTEMOLOGIA, LÓGICA, ÉTICA, POLÍTICA,
ESTÉTICA

2. FILOSOFIA
MORAL
(ÉTICA)

MORAL = NORMAS E COSTUMES DE UM GRUPO |
ÉTICA = REFLEXÃO FILOSÓFICA SOBRE A MORAL

GRANDES TEORIAS: ÉTICA DAS VIRTUDES
(ARISTÓTELES), DEONTOLOGIA (KANT) E
UTILITARISMO (BENTHAM E MILL)

CONCEITOS-CHAVE: LIBERDADE,
RESPONSABILIDADE, CONSCIÊNCIA MORAL E
AUTONOMIA

3.
CONSCIÊNCIA
CRÍTICA E
FILOSOFIA

SUPERAR O SENSO COMUM E A CONSCIÊNCIA
INGÊNUA POR MEIO DA REFLEXÃO

REFERÊNCIAS: SÓCRATES, KANT
(ESCLARECIMENTO), MARX (IDEOLOGIA),
ESCOLA DE FRANKFURT E PAULO FREIRE

CÂMARA DE CUIABÁ
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NOÇÕES DE ÉTICA
E FILOSOFIA

FUNDAMENTOS, FILOSOFIA MORAL E CONSCIÊNCIA CRÍTICA

2. FILOSOFIA MORAL - ÉTICA E MORAL

CONCEITOS FUNDAMENTAIS

👉 SUJEITO MORAL: É CONSCIENTE, LIVRE E RESPONSÁVEL POR SEUS ATOS

👉 CONSCIÊNCIA MORAL: CAPACIDADE DE JULGAR O BEM E O MAL DE UMA AÇÃO

👉 LIBERDADE: SEM LIBERDADE NÃO HÁ RESPONSABILIDADE MORAL

👉
JUÍZO DE FATO X JUÍZO DE VALOR: "ESTÁ CHOVENDO" (DESCREVE) X "MENTIR É
ERRADO" (AVALIA)

👉
AUTONOMIA X HETERONOMIA: LEI MORAL DADA A SI MESMO X LEI IMPOSTA DE
FORA

👉
DIVISÃO: ÉTICA NORMATIVA (O QUE DEVO FAZER), METAÉTICA (O QUE É O BEM)
E ÉTICA APLICADA (BIOÉTICA, PROFISSIONAL)

ORIGEM DAS
PALAVRAS

ÉTICA: DO GREGO ETHOS = CARÁTER, MODO DE SER
(TAMBÉM "MORADA")

MORAL: DO LATIM MOS / MORES = COSTUMES

DIFERENÇA

MORAL: CONJUNTO DE NORMAS, VALORES E COSTUMES DE
UM GRUPO, EM CERTA ÉPOCA - É PRÁTICA E HISTÓRICA

ÉTICA: REFLEXÃO FILOSÓFICA SOBRE A MORAL - BUSCA
FUNDAMENTOS UNIVERSAIS E QUESTIONA AS NORMAS

NA LINGUAGEM COMUM OS TERMOS SÃO USADOS COMO
SINÔNIMOS; "FILOSOFIA MORAL" = ÉTICA

CÂMARA DE CUIABÁ
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NOÇÕES DE ÉTICA
E FILOSOFIA

FUNDAMENTOS, FILOSOFIA MORAL E CONSCIÊNCIA CRÍTICA

2. FILOSOFIA MORAL - KANT E A ÉTICA DO DEVER

FÓRMULAS DO IMPERATIVO CATEGÓRICO

👉
LEI UNIVERSAL: "AGE APENAS SEGUNDO UMA MÁXIMA TAL QUE POSSAS AO
MESMO TEMPO QUERER QUE ELA SE TORNE LEI UNIVERSAL"

👉
HUMANIDADE: "AGE DE TAL MANEIRA QUE USES A HUMANIDADE, EM TUA
PESSOA E NA DE QUALQUER OUTRO, SEMPRE COMO FIM E NUNCA
SIMPLESMENTE COMO MEIO"

👉
CONSEQUÊNCIA: AS PESSOAS TÊM DIGNIDADE, NÃO PREÇO | MENTIR É ERRADO
MESMO COM BOA INTENÇÃO

DEONTOLOGIA
(DEON = DEVER)

O VALOR MORAL ESTÁ NA INTENÇÃO (BOA VONTADE),
NÃO NAS CONSEQUÊNCIAS

AGIR POR DEVER (MORAL) X AGIR CONFORME O
DEVER (POR INTERESSE OU MEDO - SEM VALOR
MORAL)

AUTONOMIA: A RAZÃO DÁ A SI MESMA A LEI MORAL
| OBRAS: FUNDAMENTAÇÃO DA METAFÍSICA DOS
COSTUMES E CRÍTICA DA RAZÃO PRÁTICA

IMPERATIVOS

HIPOTÉTICO: CONDICIONAL - "SE QUERES X, FAÇA
Y" (MEIO PARA UM FIM)

CATEGÓRICO: INCONDICIONAL E UNIVERSAL - VALE
PARA TODOS, SEMPRE

CÂMARA DE CUIABÁ
NOÇÕES DE ÉTICA E FILOSOFIA



NOÇÕES DE ÉTICA
E FILOSOFIA

FUNDAMENTOS, FILOSOFIA MORAL E CONSCIÊNCIA CRÍTICA

3. CONSCIÊNCIA CRÍTICA - SENSO COMUM E REFLEXÃO

A TRADIÇÃO CRÍTICA

👉 SÓCRATES: "UMA VIDA SEM EXAME NÃO VALE A PENA SER VIVIDA"

👉 PLATÃO: A ALEGORIA DA CAVERNA - LIBERTAR-SE DAS SOMBRAS (APARÊNCIAS)

👉
DESCARTES: DÚVIDA METÓDICA - DUVIDAR DE TUDO ATÉ ENCONTRAR UMA CERTEZA
INDUBITÁVEL

👉
KANT (1784): ESCLARECIMENTO (AUFKLÄRUNG) = SAÍDA DO HOMEM DA MENORIDADE,
DA QUAL ELE PRÓPRIO É CULPADO | "SAPERE AUDE!" (OUSA SABER!)

SENSO COMUM X
CONSCIÊNCIA
CRÍTICA

SENSO COMUM: SABER ESPONTÂNEO, ACRÍTICO,
FRAGMENTADO, HERDADO DA TRADIÇÃO E ACEITO SEM EXAME

CONSCIÊNCIA CRÍTICA: QUESTIONA, ANALISA E
FUNDAMENTA AS CRENÇAS, BUSCANDO SUAS CAUSAS E
RAZÕES

A FILOSOFIA NÃO DESPREZA O SENSO COMUM: PARTE DELE
PARA SUPERÁ-LO

PAULO FREIRE

CONSCIÊNCIA INGÊNUA: SIMPLIFICA OS PROBLEMAS,
ACEITA EXPLICAÇÕES MÁGICAS, É FRÁGIL NA
ARGUMENTAÇÃO

CONSCIÊNCIA CRÍTICA: INVESTIGA AS CAUSAS, É ABERTA
AO DIÁLOGO E À REVISÃO

CONSCIENTIZAÇÃO: PASSAGEM DA INGÊNUA À CRÍTICA
(PEDAGOGIA DO OPRIMIDO)

CÂMARA DE CUIABÁ
NOÇÕES DE ÉTICA E FILOSOFIA



TEORIA DA ÉTICA 
ÉTICA E MORAL 

  
ÉTICA  

EMPÍRICA  

CLASSIFICAÇÕES DA ÉTICA 

!TEM COMO BASE A CONSTATAÇÃO DA VIDA MORAL DOS  
SERES HUMANOS. NÃO SE QUESTIONA O QUE A PESSOA  
DEVE FAZER, MAS SIM O QUE EFETIVAMENTE FAZ

!O COMPORTAMENTO HUMANO É ORIENTADO PELA BUSCA  
DE UM BEM

!A AÇÃO ÉTICA É AQUELA NA QUAL SE BUSCA O  
SIMPLES RESPEITO PELO DEVER

!O PAPEL DA ÉTICA É POSSIBILITAR A DESCOBERTA DOS 
VALORES (COMPREENDIDO COMO A QUALIDADE ATRIBUÍDA A 
UM BEM). DIVIDE-SE EM ÉTICA DA CONVICÇÃO E DA 
RESPONSABILIDADE  
 
!CONVICÇÃO: TAMBÉM CONHECIDA COMO ÉTICA DO VALOR  
ABSOLUTO. OS VALORES ELEITOS PELA PESSOA PODEM  
DETERMINAR O COMPORTAMENTO. O CONCEITO DE ÉTICA É  
PAUTADO EM VALORES INEGOCIÁVEIS, QUE DEVEM SER  
SEGUIDOS INVARIAVELMENTE POR TODOS OS INDIVÍDUOS  
 
!RESPONSABILIDADE: COLOCA OS VALORES EM GRAU DE  
HIERARQUIA, SEM ATRIBUIR-LHES CARÁTER ABSOLUTO.  
PERMITE MINIMAMENTE UM GRAU DE FLEXIBILIZAÇÃO, A  
DEPENDER DO CONTEXTO E DOS DEMAIS VALORES 
ENVOLVIDOS NA SITUAÇÃO CONCRETA.ATENTA-SE AO 
PROPÓSITO/ESCOPO E AOS RESULTADOS DO COMPORTAMENTO

ÉTICA 
DOS  

VALORES

ÉTICA DOS BENS 

ÉTICA FORMAL

CÂMARA DE CUIABÁ



ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA

ESCRITA

COMPORTAMENTO ORGANIZACIONAL: COMUNICAÇÃO

CANAIS DE COMUNICAÇÃO

!UM GESTOR PRECISAR COMPREENDER QUAIS SÃO AS VANTAGENS/
DESVANTAGENS DE CADA CANAL ANTES DE ESCOLHER O MAIS ADEQUADO;  

VANTAGENS DO 
CANAL POBRE

PESSOAL; CANAL DE MÃO-DUPLA (RESPOSTA MAIS RÁPIDA 
DO RECEPTOR); FEEDBACK INSTANTÂNEO.

ATINGE UM GRANDE NÚMERO DE PESSOAS; COMUNICAÇÃO 
RESTRITA E PODE SER REENVIADA DA MESMA FORMA; 
PLANEJAMENTO ANTECIPADO E EM DETALHES; FÁCIL 
REPLICAÇÃO E DISTRIBUIÇÃO;

VANTAGENS DO 
CANAL RICO

COMUNICAÇÃO INTERNA X EXTERNA

INTERNA     VISA ALCANÇAR OS MEMBROS DA ORGANIZAÇÃO;  

EXTERNO     PÚBLICO-ALVO SÃO OS DIVERSOS PÚBLICOS EXTERNOS

COMUNICAÇÃO ORAL (OU VERBAL) E ESCRITA

ENVOLVE AÇÕES E CONDUTAS AO INVÉS DE PALAVRAS. 

ENVOLVE FALA/ORATÓRIA. IMPORTANTE PARA INFLUENCIAR 
OS DEMAIS, CONVENCER OS CLIENTES, COMUNICAR O QUE 
DESEJAM, ETC.

MUITO UTILIZADA PARA A CONFECÇÃO DE DOCUMENTOS, 
MANUAIS, TEXTOS TÉCNICOS, ETC. DEVE SER CLARA E 
UTILIZAR LINGUAGEM ADEQUADA PARA QUE SEJA EFICAZ

NÃO-VERBAL

VERBAL 
OU ORAL

CÂMARA DE CUIABÁ



ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA
FUNÇÕES ADMINISTRATIVAS: DIREÇÃO

LIDERANÇA

LIDERANÇA

LIDERANÇA

ENVOLVE A HABILIDADE PARA INFLUENCIAR PESSOAS 
PARA QUE SEJAM ALCANÇADOS DETERMINADOS OBJETIVOS

ELEMENTOS: PODER, INFLUÊNCIA E AS PESSOAS

EXERCÍCIO DINÂMICO E QUE ENVOLVE 
DIVERSOS FATORES DAS RELAÇÕES PESSOAIS

LIDERANÇA X CHEFIA

NÃO É UM PAPEL EXECUTADO EXCLUSIVAMENTE 
PELOS CHEFES OU GERENTES

PODE SER ALGUÉM SEM PODER 
HIERÁRQUICO OU DE COMANDO 

A SUA CAPACIDADE É UM DOS ASPECTOS QUE LEVA 
ALGUÉM A SER PROMOVIDO A UM CARGO DE CHEFIA

CÂMARA DE CUIABÁ



ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA

CICLO MOTIVACIONAL DE CHIAVENATO 

SE POR ALGUM OBSTÁCULO/BARREIRA/IMPEDIMENTO A 
SATISFAÇÃO NÃO É ALCANÇADA, OCORRE FRUSTRAÇÃO/CONFLITO/
ESTRESSE E O ESTADO DE TENSÃO PERMANECE OU AUMENTA.  

O PROCESSO MOTIVACIONAL É BEM-SUCEDIDO SE A PESSOA 
CONSEGUE, COM SEU COMPORTAMENTO, SATISFAZER A NECESSIDADE 
E O CICLO RETORNA AO ESTADO ANTERIOR DE EQUILÍBRIO. A 
ELIMINAÇÃO REDUZ A NECESSIDADE;

VISANDO SANAR O ESTADO DE TENSÃO, A PESSOA DESENCADEIA UM 
PROCESSO QUE BUSCA REDUZIR/ELIMINAR ESSA TENSÃO POR MEIO DE 
UM COMPORTAMENTO ORIENTADO PARA A SATISFAÇÃO DA NECESSIDADE;

AS NECESSIDADES SURGEM, AFETAM O EQUILÍBRIO E SURGE UM 
ESTADO DE TENSÃO, DESCONFORTO NA PESSOA; 

ORGANISMO ENCONTRA-SE TRANQUILO E EM ESTADO DE 
EQUILÍBRIO;

SATISFAÇÃO DA 
NECESSIDADE

COMPORTAMENTO 
FOCADO NA 

SATISFAÇÃO DA 
NECESSIDADE

ESTADO DE TENSÃO 
E DESIQUILÍBRIO

NECESSIDADE QUE 
SURGE (IMPULSO)

ESTADO DE 
EQUILÍBRIO

MOTIVAÇÃO

CÂMARA DE CUIABÁ



DIREITO ADMINISTRATIVO
DICA - PODERES ADMINISTRATIVOS

PODER VINCULADO 

PODER 
VINCULADO 

O AGENTE FICA “PRESO” 
AO ENUNCIADO DA LEI

NÃO HÁ LIBERDADE DE ESCOLHA 

ÚNICA SOLUÇÃO POSSÍVEL 

EXEMPLO: EMISSÃO DE CNH

SÃO 
VINCULADOS 

COMPETÊNCIA  

FINALIDADE 

FORMA 

NOS ATOS 
DISCRICIONÁRIOS

SÃO MANIFESTAÇÕES DO 
PODER DISCRICIONÁRIO 

MOTIVO  
E OBJETO 

.

CÂMARA DE CUIABÁ



DIREITO CONSTITUCIONAL
PODER LEGISLATIVO 

FUNÇÕES DO PODER LEGISLATIVO 

FUNÇÕES

TÍPICAS 
LEGISLAR (ELABORAR LEIS) E 

FISCALIZAR (CONTROLE EXTERNO)

ATÍPICAS 

ADMINISTRAR (EX - LICITAÇÕES 
E CONCURSOS PÚBLICOS 

JULGAR (EX - IMPEACHMENT)

ESTRUTURA E FUNCIONAMENTO 

ESTRUTURA 

NÍVEL FEDERAL (BICAMERAL) E NÍVEL 
ESTADUAL E MUNICIPAL (UNICAMERAL)

NÍVEL 
FEDERAL 

CONGRESSO NACIONAL (CÂMARA DOS 
DEPUTADOS E SENADO FEDERAL) 

NÍVEL 
ESTADUAL 

ASSEMBLEIA LEGISLATIVA (ESTADOS) 
E CÂMARA LEGISLATIVA (DF)

NÍVEL 
MUNICIPAL CÂMARA MUNICIPAL 

CÂMARA DE CUIABÁ



DIREITO CONSTITUCIONAL
PROCESSO LEGISLATIVO
EMENDAS À CONSTITUIÇÃO 

EMENDAS À 
CONSTITUIÇÃO 

QUEM PODE 
PROPOR?

1/3 ,NO MÍNIMO,

PRESIDENTE DA REPÚBLICA 

MAIS DA METADE

MANIFESTANDO-SE, CADA UMA DELAS, PELA 
MAIORIA RELATIVA DE SEUS MEMBROS

DAS ASSEMBLÉIAS LEGISLATIVAS

DA CÂMARA OU SENADO 

NÃO EXISTE INICIATIVA POPULAR DE PEC

A PROPOSTA SERÁ 
DISCUTIDA E VOTADA EM 

CADA CASA DO 
CONGRESSO NACIONAL,EM

2 TURNOS 

SERÁ APROVADA SE OBTIVER 

3/5
DOS VOTOS,EM CADA CASA,  
EM CADA UM DOS TURNOS 

A CF NÃO PODE SER 
EMENDADA DURANTE 
A VIGÊNCIA DE 

INTERVENÇÃO FEDERAL 

ESTADO DE SÍTIO 

ESTADO DE DEFESA 

CÂMARA DE CUIABÁ



1.3. CLAREZA: 

- PERMITIR COMPREENSÃO IMEDIATA DO TEXTO;
- NÃO UTILIZAR DE NEOLOGISMOS, REGIONALISMOS, JARGÕES (A NÃO SER EM ASSUNTOS TÉCNICOS)
E SIGLAS NÃO EXPLICADAS, POR EXEMPLO.
- PALAVRAS EM OUTROS IDIOMAS DEVEM SER USADAS QUANDO SEU USO FOR INDISPENSÁVEL, OU JÁ
CONSAGRADO, OU QUANDO NÃO HOUVER TRADUÇÃO EXATA, DE MODO QUE SEMPRE DEVEM SER GRAFADA
EM ITÁLICO
- OBS.: O EMPREGO CORRETO DA PONTUAÇÃO E DOS TEMPOS VERBAIS SÃO DE EXTREMA IMPORTÂNCIA.
 

1.4. PRECISÃO:  
- É ARTICULAR ADEQUADAMENTE A LINGUAGEM;
- NÃO USAR DE AMBIGUIDADES OU SINÔNIMOS DE MODO DESNECESSÁRIO;
- PARA GARANTIR A PRECISÃO, NO CASO DE USO DE JARGÃO, DEVE-SE
ESCLARECER SEU SIGNIFICADO.

1.5. IMPESSOALIDADE: 

- É NORTEADA PELO INTERESSE PÚBLICO, OU SEJA, PARA ATENDER AO
INTERESSE DOS CIDADÃOS;
- É ELABORA EM NOME DO SERVIÇO PÚBLICO;
- RESULTADO DA VONTADE DO ESTADO;
- OS ASSUNTOS DAS COMUNICAÇÕES DEVEM RECEBER TRATAMENTO IMPESSOAL,
SEM IMPRESSÕES PESSOAIS:

+ POR PARTE DO EMISSOR;
+ POR PARTE DO RECEPTOR; E
+ DO PRÓPRIO ASSUNTO EM QUESTÃO.

LÍNGUA PORTUGUESA
REDAÇÃO OFICIAL

1. CARACTERÍSTICAS DA REDAÇÃO OFICIAL

CÂMARA DE CUIABÁ



ARQUIVOLOGIA

CICLO VITAL DOS DOCUMENTOS

DOCUMENTOS PERMANENTES 

!DBTA - CONJUNTO DE DOCUMENTOS PRESERVADOS EM 
CARÁTER DEFINITIVO EM FUNÇÃO DE SEU VALOR.  
 
!TAMBÉM CHAMADO ARQUIVO HISTÓRICO.  

DOCUMENTOS 
PERMANENTES

CONSIDERAM-SE PERMANENTES OS CONJUNTOS DE 
DOCUMENTOS DE VALOR HISTÓRICO, PROBATÓRIO E 
INFORMATIVO QUE DEVEM SER DEFINITIVAMENTE 
PRESERVADOS. (CONFORME A LEI 8.159/1991)

REPRESENTA A TERCEIRA E ÚLTIMA FASE DO CICLO 
VITAL DE DOCUMENTOS.QUANDO O DOCUMENTO CHEGA À 
FASE PERMANENTE, DEVE SER ARQUIVADO DE FORMA 
DEFINITIVA E JAMAIS PODERÁ SER ELIMINADO.

PASSAM A INTERESSAR MAIS AOS PESQUISADORES (FINS 
CIENTÍFICOS, SOCIAIS E CULTURAIS) DO QUE AOS PRODUTORES  

DEVEM SITUAR-SE EM LUGARES ACESSÍVEIS E DOTADOS DE 
SALAS DE PESQUISAS PARA ATENDER AO PÚBLICO COMO 

CENTROS CULTURAIS, DE INFORMAÇÃO, UNIVERSIDADES, ETC

OS DOCUMENTOS DE VALOR PERMANENTE 
SÃO INALIENÁVEIS E IMPRESCRITÍVEIS

CÂMARA DE CUIABÁ


